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CIRCULAÇÃO EM: MONTE MOR, ELIAS FAUSTO, HORTOLÁNDIA, SUMARÉ E NOVA ODESSA

O esporte movimentou o
último final de semana em
Monte Mor e promoveu finais
emocionantes no Estádio Mu-
nicipal José Maria de Freitas
Guimarães do Campeonato de
Futebol Amador de 1ª e 2ª di-
visão, promovido pela Se-
cretaria de Esportes Munici-
pal, com jogos muito dispu-
tados, no domingo (28).

Segundo apurou essa re-
dação, na disputa pelo título de
campeão da 2ª divisão, com
arbitragem de Caio Max, árbi-
tro CBF, o time do Primavera
foi com tudo para cima do time
do Bela Vista e venceu a parti-
da e o campeonato por 3 x 0.

Já a grande final da 1ª di-
visão, com arbitragem de Mar-
celo de Lima Henrique, tam-
bém árbitro CBF, entre os ti-
mes do Treze Futebol Clube e
do Bem Bolado, a partida foi
mais acirrada, terminando os
dois tempos regulares com
empate em 2 x 2 para cada
lado, fazendo a torcida vibrar
ainda mais com cada cobran-
ça de pênaltis, que levaram o
time do TREZE a vitória.

Os jogadores destaques
foram os atletas Guilherme
Henrique Usberti do time Tre-
ze FC, e Elielson Gomes de
Souza, do time Bela Vista.

FUTEBOL AMADOR –
Monte Mor tem final de se-
mana agitado e recheado de
esporte com as finais do
Campeonato de Futebol
Amador de 1ª e 2ª divisãoÉ
uma competição destinada
ao fomento do esporte de
base, gratuita, que espon-
taneamente divulga e ex-
pande a prática do futebol,

e ainda conduz o esporte
a um processo formativo
e de inclusão social.

O FUTEBOL NO BRASIL
– Charles Miller foi o pionei-
ro do futebol no Brasil. Nas-
cido em São Paulo, mas cri-
ado no país britânico, man-
tinha constantes viagens
entre os dois países. Apre-
ciador da modalidade de
esporte, jogou em dois ti-
mes na Inglaterra, o St
Mary`s (futuro Southamp-
ton) e o Corinthian Football
Club (que inspirou, posteri-
ormente, a fundação do Co-
rinthians Paulista). Vendo o
futebol se desenvolver na
Inglaterra, Charles trouxe os
conhecimentos sobre as re-
gras do esporte para a ci-
dade natal e fez com que a
modalidade se disseminas-
se também no Brasil.

Em 14 de abril de 1895,
na Várzea do Carmo, duas
equipes formadas por ingleses
radicados na capital paulista
se enfrentaram. O São Paulo
Railway, time do próprio Char-
les Miller, venceu a Compa-
nhia de Gás por 4 a 2, no que
é considerado a primeira par-
tida de futebol no Brasil.

O futebol foi ganhando
muitos admiradores, não so-
mente dos esportistas, mas
também começou a arrastar
muitos torcedores para os
campos de futebol. Em meio
a muitos desafios, foram or-
ganizados os primeiros tor-
neios, em diversos estados.
O futebol crescia no país,
mas na contramão disso,
nem todas as classes soci-
ais eram aceitas dentro da

Monte Mor tem final de semana agitado
e recheado de esporte com as finais do

Campeonato de Futebol Amador de 1ª e 2ª divisão

prática desse esporte. Nas
primeiras décadas, somen-
te a elite participava. Com
o crescimento urbano do
país e o desenvolvimento de
grandes cidades, o esporte
acabou se popularizando,
inclusive gerando a criação
de clubes de futebol.  So-
mente na década de 1930,

o esporte passou a ser jo-
gado profissionalmente, de-
vido à resistência anterior
de clubes do eixo Rio-São
Paulo. Com o desenvolvi-
mento do futebol e de diver-
sos torneios desde quando
o futebol foi criado, surgiu
a necessidade também da
disputa entre os melhores

jogadores de determinado
país contra outro. Com isso,
em 1934 foi disputada a pri-
meira Copa do Mundo, cam-
peonato que reúne os me-
lhores países (classificados)
dentro do mundo do futebol.
A profissionalização coincidiu
também com o período do go-
verno de Getúlio Vargas na

presidência do país. O chefe
de governo teve papel importan-
te na difusão do esporte para
além das capitais, através de
espaço dentro dos meios de
comunicação estatais e tam-
bém com a construção do
estádio do Maracanã e o
ato de sediar uma Copa do
Mundo em 1951.

Corrida eleitoral tem início em Monte Mor
As convenções parti-

dárias começam a ser re-
alizadas no município de
Monte Mor com a inten-
ção, prevista em lei, de
cumprir com o calendá-
rio eleitoral brasileiro para
a escolha dos candidatos
aos cargos de vereador,

prefeito e vice-prefeito
em todo o território na-
cional.  Em Monte Mor,
nesta sexta-feira (02), em
local situado à rua Afonso
Aferri, 1649, promovida
pelos partidos políticos PSD
(Partido Social Democráti-
co), Podemos, Republica-

nos e PDT (Partido Demo-
crático Trabalhista), acon-
tecem suas respectivas
convenções, com reunião
para escolha de candida-
tos que disputarão o pleito
de Monte Mor para o car-
go de prefeito, vice-prefei-
to e vereadores.

CONVENÇÃO
PARTIDÁRIA

Convenções parti-
dárias são reuniões de
filiados a um partido
pol í t ico para julga-
mento de assuntos de
interesse do grupo ou
para escolha de candi-
datos e formação de
coligações (união de
dois ou mais partidos
a fim de disputarem
eleições). Conforme
estabelece a Lei n°
13.165/2015, Lei da
Reforma Política, as
convenções  devem
ocorrer  no per íodo
de 20 de julho a 5
de  ago s t o  do  ano
eleitoral.

Segundo o art. 87
do Código Eleitoral,

só podem concorrer
às eleições os candi-
datos que estiverem
f i l i ados  a  um par -
t i do  po l í t i co .  Uma
vez que cada par t i -
do  po l í t i c o  pos su i
inúm e r o s  f i l i a d o s ,
é  n e c e s s á r i o  e s -
c o l h e r  en t re  e les ,
em convenção par -
t idár ia ,  os  que se-
r ã o  c a n d i d a t o s  a
cargos eletivos.

Durante as con-
venções ainda é sor-
teado, em cada c i r -
c un s c r i ç ã o ,  o  nú -
m e r o  c o m  o  q u a l
cada  cand i da to  i r á
c o n c o r r e r  ( i d e nt i -
f i cação numér ica) .
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Nathan
Alves lança
a primeira
música da
carreira

O cantor indaiatubano Na-
than Alves está lançando, nes-
ta sexta-feira (02), a sua pri-
meira música de trabalho.
"Quem ama espera" é uma
composição de Felipe Marins,
da dupla Felipe & Rodrigo. A
produção musical ficou a car-
go de Julio Leite. Gravado no
Rec & Play Studio, em São
Paulo, a romântica canção ga-
nhou um clipe que teve a dire-
ção de Windi Ribeiro.

"Estou muito feliz com
este atual momento da minha
vida pessoal e profissional.
O mês de agosto está sen-
do muito especial e de mui-
tas bençãos e emoções na
minha vida. Estou lançando
minha primeira música auto-
ral, irei me apresentar em um
dos maiores rodeios do Esta-
do de São Paulo, e irei casar.
É muita alegria", se emociona
Nathan Alves.

Vale lembrar que no dia 08
de agosto, Nathan Alves sobe
pela primeira vez em sua car-
reira solo ao palco principal da
FAICI 2024, uma das maiores
festas de rodeio do Estado de
São Paulo, que acontece na
cidade de Indaiatuba.

"É uma honra poder fazer
parte da grade principal de
artistas da FAICI, que é uma
festa tradicional e gigantesca.
E poder se apresentar na mi-
nha cidade, diante dos meus
amigos e fãs, no mesmo dia
que o Luan Santana, é mais
um motivo de muito orgulho.
Quero todo mundo presente no
meu show prestigiando esse
evento maravilhoso para can-
tar muita música boa comigo",
convida Nathan Alves.

NATHAN ALVES
Natural da cidade de In-

daiatuba, interior do Estado de
São Paulo, o cantor Nathan
Alves por muitos anos estudou,
se aperfeiçoou, e ainda segue
estudando música. Vindo de
uma família de músicos e can-
tores, aos seis anos de idade,
ganhou de seu avô o primeiro
violão. Logo após os primeiros
acordes no instrumento, fez
aulas particulares com o pro-
fessor Jarbas. Um ano depois,
já estava tocando na igreja.

Nathan cresceu não ape-
nas ouvindo sertanejo, mas,
também outros gêneros musi-
cais como pagode, rap e rock

nacional, mpb, música eletrô-
nica, além de tudo quanto
era tema de novela. Embo-
ra seja eclético, foi no ser-
tanejo que ele mais se iden-
tificou, se inspirando em
artistas como Duduca & Dal-
van, Cacique & Pajé, Bruno
& Marrone, Daniel, Zezé di
Camargo & Luciano, Leandro
& Leonardo, entre outros.

Aos 12 anos de idade, Na-
than já estava tocando violão
pela região de Indaiatuba com
os seus primos, e às vezes, se
arriscava até cantando. Aos 14
anos, comprou um contrabai-
xo, instrumento este que o deu
a oportunidade de se apresen-
tar e conhecer várias cidades
e com artistas de diferentes
gêneros musicais. Com o tem-
po, Nathan já estava cantando
com mais frequência em fes-
tas de amigos e familiares.

Como um exímio músico,
Nathan ganhou experiência e
noção de afinação, além de um
bom conhecimento de re-
pertório, sempre atento e
vendo a reação do público.
Foi, então, que em 2017,
resolveu iniciar uma carrei-
ra solo, ainda conciliando
com alguns shows como
músico de outras duplas e can-
tores. Em menos de um ano,
já em 2018, e se aperfeiçoan-
do com aulas de canto e téc-
nica vocal, decidiu focar total-
mente como cantor solo.

Conquistando reconheci-
mento e a admiração do pú-
blico por onde passa, Nathan
respira e vive música. Ele quer
seguir apresentando a sua arte
para os quatro cantos do Bra-
sil, crescendo, aprimorando e
aprendendo como pessoa, con-
sequentemente isso influenci-
ará em ser um artista ainda
melhor, com capacidade de
levar alegria e atingir o cora-
ção das pessoas.

Sem a pretensão de ser o
melhor cantor ou artista do
mundo, Nathan almeja apenas
passar a sua verdade musical,
deixando para o mundo uma
mensagem positiva, de ale-
gria, fazendo com que o
público possa se divertir, se
emocionar, e principalmen-
te, se lembrar dele, como
uma pessoa, que com o seu
jeito simples, foi capaz de
plantar um sentimento pro-
fundo em suas vidas.

SP dobra valor máximo
para compra de alimentos
da agricultura familiar
Medida faz parte de pacote de ações do Governo de São Paulo em apoio à agricultura familiar

O Governo de São Paulo
aumentou o valor anual usado
para comprar alimentos da
agricultura familiar. Por meio
de um decreto publicado nes-
ta quarta-feira (31), o valor
máximo que o Governo pode-
rá comprar de cada agricultor
em um ano dobrou: foi de R$
52 mil para R$ 104 mil. A me-
dida faz parte de um pacote
de ações em apoio à agricul-
tura familiar.

A iniciativa vai ser possí-
vel por meio do Programa Pau-
lista de Interesse Social, que
reserva 30% do orçamento
estadual para compras de ali-
mentos in natura ou manufa-
turados da agricultura famili-
ar. Além disso, o valor máxi-
mo para compra de leite pas-
teurizado e de seus derivados
também aumentou, chegando
aos mesmos R$ 104 mil.

As duas ações fazem par-
te de um pacote de ações do
Governo do Estado de São
Paulo em apoio à agricultura
familiar. As medidas também
incluem a entrega de 521 títu-
los de regularização fundiária.

"Hoje nós demos um pas-
so fundamental aqui, que é
a ampliação do nosso pro-
grama de agricultura de in-
teresse social. É o produto
da agricultura familiar que
vai para a merenda escolar
e que vai ser consumido nos
presídios", disse o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

O governo paulista tam-
bém entregou 138 fossas bi-
odigestoras para produtores
rurais. Esses equipamentos
servem para produzir ferti-
lizantes que potencializam a
produção das propriedades
rurais familiares. O investi-

mento foi de quase R$ 2
milhões. O pacote de ações
inclui iniciativas de habitação.
Por meio de parceria entre a
CDHU e o Itesp, o governo au-
torizou a construção de 42
moradias em assentamento no
oeste paulista, com investi-
mento de R$ 3,7 milhões.

Cooperação e
recomposição florestal
Outro autorizo do gover-

nador Tarcísio de Freitas pre-
vê a produção baseada em sis-
temas agrossilvipastoris, que
integra a pecuária com reflo-
restamento. Em uma mesma
área, são combinadas lavou-
ra, criação de animais e re-
composição de mata, que per-
mite o aumento da produção
de alimentos por meio de prá-
ticas agrícolas que não agri-
dem o meio ambiente.

O investimento para a
ação será de R$ 8 milhões, em
parceria público-privada, e
soma, com a medida, 322 hec-
tares já recompostos ou com
recomposição em andamento.

Dentro do programa Par-
cerias Produtivas, a cargo do
Itesp, o governo também au-
torizou a assinatura de dois
contratos de cooperação en-
tre produtores rurais e a agro-
indústria. Por meio da parce-
ria, o assentado pode ofere-
cer até 70% de seu lote para
cultivo agroindustrial. Nos 30%
restantes, as empresas priva-
das prestam assistência técni-
ca para os agricultores famili-
ares. No último levantamen-
to, o governo paulista já
havia implementado o mo-
delo em 4500 hectares,
com aproximadamente 700
famílias beneficiadas.

SP divulga concurso de redação sobre
mudanças climáticas para escolas estaduais

As secretarias de Meio
Ambiente, Infraestrutura e
Logística (Semil) e Educa-
ção (Seduc) do Estado de
São Paulo divulgam nesta
quinta-feira (1º) o regula-
mento do Concurso de Re-
dação Adapta Escola SP:
Mudanças Climáticas e as
Ações das Comunidades Es-
colares do Estado de São
Paulo, lançado durante as
comemorações do Dia Mun-
dial do Meio Ambiente. O
concurso visa promover nas
escolas estaduais a consci-
entização sobre as mudan-
ças climáticas, incentivando
a comunidade escolar a de-
senvolver projetos e adotar
medidas que contribuam
para a redução das emis-
sões de gás carbônico e a
preservação do planeta.

Para a secretária de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística, Natália Resende, o pro-
jeto vai além da questão tex-
tual: "Queremos gerar cons-
ciência e engajar os alunos
para que possam, por meio
de atitudes do dia a dia, fa-

zer a diferença nas casas
deles, nas escolas e na co-
munidade", avaliou.

Podem participar do con-
curso estudantes da rede pú-
blica estadual, a partir do 5º
ano do Ensino Fundamental. A
competição será dividida em
três categorias: Anos Inici-
ais do Ensino Fundamental
(5º ano), Anos Finais do
Ensino Fundamental (6º ao
9º ano) e Ensino Médio (1ª
a 3ª série). Neste contexto,
estão inseridos mais de 2,6
milhões de estudantes.

As redações precisam
abordar o tema "Mudanças
Climáticas" e podem explorar
aspectos de mitigação e adap-
tação, com diferentes gêneros
textuais para cada categoria:
os alunos de 5º ano do Ensino
Fundamental devem produzir
o texto, seguindo a linha "Você
sabia que…", e os das duas
outras categorias (6º ao 9º
ano do Ensino Fundamental e
Ensino Médio) têm que criar
um texto dissertativo argu-
mentativo. Essas turmas po-
dem relatar projetos que de-

senvolveram na própria esco-
la, envolvendo a comunidade.

As redações devem ser
produzidas em equipe, com-
posta por três alunos da uni-
dade escolar, com o acompa-
nhamento de um professor
orientador. Para orientar os
alunos, os professores con-
tarão com materiais dispo-
nibilizados pela Semil no
site da Educação Ambiental
e serão instruídos por meio de
uma live, que será realizada
no dia 2 de agosto.

Os estudantes poderão
desenvolver as redações de
5 de agosto a 4 de outubro.
Nesta primeira etapa, cada
unidade escolar irá formar
uma comissão julgadora e
escolher três redações, uma
por categoria.

Depois, do dia 7 de ou-
tubro a 25 de outubro, cada
diretoria de ensino irá esco-
lher três redações, uma por
categoria.

Os textos selecionados
serão encaminhados para a
Seduc, que vai escolher nove
redações, três por categoria.

Por fim, a Semil classificará
esses textos em primeiro, se-
gundo e terceiro lugar.

Os critérios de avaliação
da produção textual dos alu-
nos do 5º ano levarão em con-
sideração originalidade, capa-
cidade de comunicação e ar-
gumentação, entendimento do
gênero textual proposto, de-
senvolvimento do tema e qua-
lidade da escrita e normas or-
tográficas e gramaticais. As
redações dos estudantes do 6º
ao 9º do Ensino Fundamental
e do Ensino Médio serão ava-
liadas conforme os seguintes
critérios: criatividade, relevân-
cia, organização do texto, or-
tografia e gramática.

O resultado será divulga-
do no dia 22 de novembro no
site das secretarias. A pre-
miação será no dia 29 de
novembro em local a ser
definido. Os prêmios serão
leitores de livros digitais,
tablets e notebooks. O regula-
mento completo pode ser con-
sultado na página do Centro
de Referência em Educação
(CRE) Mario Covas.

Pipas: SP registra aumento de 139% nos
atendimentos ambulatoriais por acidentes

A Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo (SES-SP)
alerta para o perigo do ce-
rol utilizado nas pipas, que
põe em risco principalmen-
te motoqueiros, ciclistas e
pedestres. O artefato, feito
de cola e vidro moído, é
praticamente invisível a olho
nu e pode causar ferimentos
e cortes profundos, resultan-
do até mesmo em mortes.

No estado, entre janeiro e
maio de 2023, foram registra-
dos 555 atendimentos ambu-
latoriais por objetos cortan-
tes. No mesmo período des-
te ano, o número aumentou
para 1.326, representando um
crescimento de 139%.

O perigo costuma atin-
gir também as crianças, que
por vezes estão expostas
brincando na rua e podem
não perceber a linha, ou ao
identificar uma pipa enros-
cada em rede elétrica, podem
tentar se aproximar para reti-
rá-la causando lesões por
queimadura elétrica.

De acordo com o coorde-
nador da equipe de cirurgia
geral do Hospital Geral de Gua-
rulhos (HGG), Eduardo Bene-
detti, o período de férias es-
colares requer maior atenção
e orientação de pais, alertan-
do sobre a não utilização des-
ses artefatos, visando evitar
tais incidentes.

Para motoqueiros, quando
atingidos pelo cerol, com in-
fluência da velocidade do ven-
to e do deslocamento, o feri-
mento pode ser ainda mais
grave e profundo. São inúme-
ros os riscos, como hemorra-
gia, ao lesionar vasos impor-
tantes; insuficiência respirató-
ria aguda, ao lesionar a tra-
queia; e cegueira, quando
ocorre o trauma ocular.

O especialista também
alerta para demais ferimen-

tos nas regiões cervicais e
em outras partes do corpo.
"Pode haver mutilações, am-
putações, além de lesões
vasculares, levando inclusive
ao óbito", afirma.

Tão perigosa quanto o
cerol, é a linha chilena, tam-
bém utilizada erroneamen-
te para soltar pipas. O arte-
fato leva à sua composição
óxido de alumínio e pó de
quartzo, substâncias alta-
mente cortantes. A prática,

além de trazer o risco de
cortes profundos, pode in-
duzir choques, curto-circui-
tos e danificar a fiação se
entrar em contato com re-
des elétricas.

Vale ressaltar que o ce-
rol e demais linhas cortan-
tes são proibidas no estado
conforme a Lei 17.201/2019
que proíbe o uso, a fabricação
e a comercialização do produ-
to. A lei visa proteger a po-
pulação e evitar acidentes.
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Creche no Jd Santa Izabel
é ampliada e passa a atender
cerca de 120 crianças
Prefeitura entregou, na tarde desta quinta-feira (01/08), primeira das três ações
na área da educação infantil em parceria com a OSC Maria do Carmo

A partir desta sexta-feira
(02/08), a EEI (Escola de Edu-
cação Infantil) Luciane Cristi-
na Lozano, na região do Ro-
solém, quase dobrará sua ca-
pacidade de atendimento, po-
dendo atender cerca de 120
crianças na faixa etária de
zero a três anos de idade. Lo-
calizada na Rua Miguel Gime-
nes Alves, 600, no Jardim San-
ta Isabel, a unidade escolar
foi ampliada, ganhando ago-
ra três salas destinadas a Ber-
çário e, se houver demanda,
a Minigrupo e Maternal. A obra
foi entregue na tarde desta
quinta-feira (01/08), em ceri-
mônia que contou com a pre-
sença de profissionais da edu-
cação, pais, responsáveis e
crianças estudantes.

Esta unidade integra a
rede municipal de ensino de
Hortolândia, sendo uma das
quatro gerenciadas pela OSC
(Organização da Sociedade
Civil) Associação Educacional
Maria do Carmo Ferreira Pau-
la, parceira da Prefeitura, por
meio da Secretaria de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia. A
escola havia sido inaugurada
em fevereiro deste ano com
capacidade de atender 65 cri-

anças. Na ocasião, o prédio
contava com oito salas de
aula, distribuídas em três blo-
cos em uma área arborizada,
além de espaço para descan-
so dos professores, cozinha e
áreas administrativas.

Para a moradora do Jd.
Rosolém Mayla Silva Ferreira,
de 30 anos, mãe do pequeno
Pedro Henrique, de 11 anos,
foi muito gratificante ter a vaga
em escola pública ao lado de
casa. Assim, poderá trabalhar
na fabricação de salgados com
mais tranquilidade, enquanto
o filho se desenvolve na esco-
la. "É ótimo! Pertinho de casa.
Posso deixar meu filho e ir tra-
balhar despreocupada. Quero
que ele se desenvolva mais,
possa brincar, curtir e aprovei-
tar este espaço aberto, tão
bom, que dá para ele correr",
comentou ela.

Para o casal Fernanda
Messias Cavalcanti, de 32
anos, dona de casa, e Carlos
Cavalcanti, de 39 anos, super-
visor de vendas, a ampliação
permitirá que a filha Clara, de
2 anos e 2 meses, ingresse na
escola, em período integral.

"Queremos que ela se de-
senvolva, aprenda a lidar com

outras crianças, se divirta,
aprenda bastante e possa so-
cializar. A escola fica a uma
distância super boa de casa
e aqui está tudo novinho",
avaliaram os pais.

Novas unidades
serão inauguradas
Nesta sexta-feira (02/08),

a Prefeitura entregará à co-
munidade mais duas escolas
em parceria com a OSC Ma-
ria do Carmo: a EEI Norivalda
Novaes Brugnollo, no Jardim
Novo Angulo (com 56 vagas),
e a EEI Angel Martins Fernan-
des, no Jardim Nossa Senho-
ra Auxiliadora (com aproxima-
damente 130 vagas). Ao todo,
nas três unidades, serão be-
neficiadas cerca de 250 cri-
anças por meio de novas va-
gas na Educação Infantil. De
novembro de 2023 até ago-
ra, já foram inauguradas qua-
tro EEIs, totalizando cerca de
500 novas vagas neste seg-
mento, contando-se as 60
abertas hoje após a amplia-
ção da EEI Luciane Lozano.

Essa conquista é fruto de
um Termo de Colaboração fir-
mado entre a Prefeitura de
Hortolândia e a OSC Maria do

Carmo. A Associação foi seleci-
onada como vencedora do Cha-
mamento Público 03/2023, des-
tacando-se entre os participan-
tes do processo seletivo de
acordo com os critérios estabe-
lecidos no Edital 91/2023, pu-
blicado em 28 de agosto na edi-
ção 1944 do Diário Oficial Ele-
trônico do Município.

Confira as próximas
inaugurações:
1. EEI Norivalda Novaes

Brugnollo
- Data: sexta-feira (02/08)
- Horário: 8h
- Localização: Rua Industri-

al Geovane Passarela, n° 89,
Jardim Novo  Angulo

- Capacidade: 56 vagas (32
para bebês/berçário, 24 para
mini/maternal)

2. EEI Angel Martins Fer-
nandes

- Data:sexta-feira (02/08)
- Horário: 13h30
- Localização: Rua Sebasti-

ana de Oliveira da Silva, n° 400,
Jardim Nossa Senhora Auxiliadora

- Capacidade: Aproxima-
damente 130 vagas (4 salas
para berçários, 1 para mini
grupo, 1 para material)

Projeto promove visita
de cães adestrados a
pacientes internados
no Hospital Municipal
de Hortolândia

A cinoterapia é uma mo-
dalidade de tratamento que
auxilia na recuperação de
pacientes por meio da inte-
ração com cães adestrados.
Estudos científicos já com-
provaram que o contato
com os animais promove o
bem-estar e outros benefí-
cios à saúde dos enfermos.
É por isso que a Prefeitura
de Hortolândia inicia uma
parceria com o projeto Cão
Terapia. O objetivo é pro-
mover visitas de cães ades-
trados a pacientes interna-
dos no Hospital Municipal
Mario Covas. A primeira vi-
sita aconteceu na tarde do
sábado (27/07).

O projeto contou com a
participação de quatro cães e
seus respectivos tutores, que
são voluntários. Os animais

foram conduzidos para visitar
pacientes, seus familiares e
acompanhantes. Um dos cães,
de menor porte, foi mantido
por sua tutora dentro de uma
bolsa por questões sanitárias
e de segurança. De acordo
com o projeto, os cães estão
vacinados.

A visita durou 50 minu-
tos. De acordo com a coor-
denação do projeto, o tem-
po é restringido para evitar
que os animais fiquem es-
tressados. O projeto, man-
t ido por um estabeleci-
mento particular da cida-
d e ,  t a m b é m  r e a l i z a  o
adest ramento dos cães
vo luntár ios .  Segundo a
Secretar ia  de Saúde,  a
ideia é que as visitas do
projeto aconteçam perio-
dicamente.

Hortolândia segue com ação para
eliminar criadouros de Aedes aegypti

Equipes da Prefeitura percorrem regiões do Jardim Nova
Hortolândia e Chácaras Fazenda Coelho, nesta semana

Mesmo durante o inverno
a Prefeitura de Hortolândia se-
gue com o combate ao Aedes
aegypti, vetor de transmissão
da Dengue, Chikungunya e
Zika. A UVZ (Unidade de Vigi-
lância de Zoonoses), órgão da
Secretaria de Saúde, percor-
re os bairros Jardim Nova Hor-
tolândia e Chácaras Fazenda
Coelho para executar a ação
de busca ativa em imóveis re-
sidenciais, nesta semana.

A busca ativa consiste
em visitas das equipes da
UVZ para eliminar possíveis
criadouros do Aedes aegyp-
ti. O objetivo é eliminar o
inseto ainda na fase larval.
Caso sejam encontradas lar-
vas nos imóveis visitados, os
agentes recolhem algumas
delas para identificação em
laboratório. De acordo com
o órgão, 80% dos focos de
criadouros estão nas casas das
pessoas. A Prefeitura realiza
a busca ativa semanalmente
em diferentes regiões do
município onde houve casos
positivos de Dengue.

Nas visitas, os agentes
também dão orientações
aos moradores sobre como
evitar a reprodução do mos-
quito. Eles ainda inquirem
se algum ocupante da casa
apresentou ou está com al-
gum sintoma de Dengue,
Zika ou Chikungunya. Em
caso positivo, a orientação
é para que a pessoa procu-

re a UBS (Unidade Básica de
Saúde), mais próxima de
onde mora ou de referência,
para receber atendimento e
tratamento adequados e
possibilitar que seja feita a
notificação correta do caso.

A Prefeitura reforça a
solicitação para que os mo-
radores permitam a entra-
da em suas casas dos agen-
tes da UVZ. Eles estão iden-
tificados com crachá e uni-
forme. Para saber em quais
ruas e regiões será realiza-
da a busca ativa, a popula-
ção pode entrar em contato
com o órgão pelos telefones
(19) 3897-3312 ou (19)
3897-5974.

De acordo com a UVZ,
Hortolândia registra neste
ano 11.005 casos notifica-
dos de Dengue, dos quais
2.883 positivos e cinco óbi-
tos. Já de Chikungunya são
22 casos notificados, dos quais
dois positivos e nenhum óbito.
Neste ano, o município ain-
da não registra nenhum
caso notificado de Zika.

ADL E VACINAÇÃO –
Em paralelo à busca ati-
va, a Prefeitura de Horto-
lândia tem realizado outra
a ç ã o  i m p o r t a n t e  p a r a
combater o Aedes aegyp-
t i .  É a ADL (Anál ise de
Dens idade Larvár ia) .  A
ação é realizada três ve-
zes ao ano (janeiro, julho

e outubro) e ajuda a ba-
l izar as ações e estraté-
gias do município contra o
Aedes aegypti e de enfren-
tamento às arboviroses.

A ação consiste na con-
tagem de larvas do mosquito
encontradas nas casas visi-
tadas pela UVZ. A ADL é fei-
ta por amostragem. Os agen-
tes visitam, em média, 600
imóveis em cada uma das
cinco regiões que compõem
a cidade, totalizando 3.000
imóveis. A definição dos
quarteirões a serem percor-
ridos pelas equipes é feita
por sorteio.

As equipes da UVZ re-
colhem, identificam e con-
tabilizam algumas larvas
para gerar o Índice de Bre-
teau, que mede a quanti-
dade de larvas encontra-
das. O índice é dividido em
três escalas: de 0 a 1, con-
siderado baixo; de 1 a 4,
médio; e acima de 4, alto.

Na ADL deste mês, o ín-
dice foi 1, número que está
dentro da expectativa da
UVZ. No inverno a tendência
é que a ADL seja baixa por
causa das baixas temperatu-
ras que caracterizam a esta-
ção. A UVZ salienta que o
Aedes aegypti costuma ser
mais ativo no verão, época
do ano em que as tempera-
turas são mais altas.

VACINAÇÃO – Além

das ações de combate ao Ae-
des aegypti, a Prefeitura de Hor-
tolândia continua com a vacina-
ção contra a Dengue. A Secre-
taria de Saúde ampliou a vaci-
nação para mais UBS (Unidade
Básica de Saúde). Nesta terça-
feira (30/07), crianças e ado-
lescentes de 10 a 14 anos po-
dem se imunizar contra a do-
ença na UBS Santa Clara.

Na semana passada, a Se-
cretaria de Saúde ampliou a
imunização para mais cinco
UBSs: Adelaide, Orestes Ônga-
ro, Parque do Horto, Santa Es-
meralda e São Jorge. Com isso,
a vacina está disponível em 13
UBSs do município, das 8h às
15h30. A vacinação é feita em
dias diferentes da semana nas
unidades.

Confira abaixo os dias da
semana e em quais UBSs é fei-
ta a vacinação contra a Dengue
em Hortolândia:

- UBSs Campos Verdes e
Dom Bruno Gamberini: segun-
das e quartas-feiras

- UBSs Figueiras e Santa
Clara: terças-feiras

- UBSs Adelaide e Orestes
Ôngaro: quartas-feiras

- UBS Amanda I: quintas e
sextas-feiras

- UBSs Parque do Horto,
Santa Esmeralda e Santiago:
quintas-feiras

- UBSs Novo Ângulo, Roso-
lém e Santa Esmeralda: sextas-
feiras

Área verde do Jd. Sumarezinho ganhará
"brinquedão" e academia de ginástica ao ar livre

Uma área verde do Jardim
Sumarezinho, localizada na
rua Cosmo Ferreira Gomes,
próximo da Rodovia Jornalista
Francisco Aguirre de Proença
(SP-101), será o novo espaço
de convivência do bairro. Equi-

pes da Prefeitura de Hortolân-
dia iniciaram a limpeza e a ter-
raplenagem do local que, após
a conclusão destes serviços,
receberá a implantação de
"brinquedão" para a diversão
das crianças e academia de

ginástica ao ar livre. O tra-
balho faz parte das revitali-
zações que acontecem em
locais públicos da cidade e
evita o descarte irregular de
lixo e entulho. Em Hortolân-
dia, esta ação é crime ambi-

ental. Já no Jardim Amanda,
seguem as pinturas de guias e
sarjetas das principais vias e das
pontes do bairro. O objetivo é
contribuir com a visibilidade de
pedestres e motoristas aumen-
tando a segurança viária.

Trabalho da Prefeitura faz parte do mutirão de
revitalização de espaços públicos em Hortolândia

Gestantes de Hortolândia
recebem kit com itens
para recém-nascidos

Programa Cuidar contabiliza
a entrega de 3.169 kits

A Prefeitura de Hortolân-
dia realizou, nesta quarta-fei-
ra (31/07), a entrega de 149
kits de maternidade a gestan-
tes atendidas pela rede muni-
cipal de saúde. A ação inte-
gra o Programa Cuidar, ini-
ciativa intersetorial promo-
vida pela Prefeitura por
meio dos esforços do Fun-
do Social de Solidariedade,
órgão vinculado à Secreta-
ria de Governo, em parce-
ria com as secretarias de In-
clusão e Desenvolvimento So-
cial, de Educação e de Saúde.
A cerimônia de entrega dos
kits reuniu gestantes e famili-
ares no Centro Pastoral "Dom
Bruno Gamberini", na Vila
Real.

O Programa Cuidar foi
lançado em outubro de 2022
com o objetivo de atender
mulheres a partir da 34ª se-

mana de gestação que rea-
lizam o pré-natal nas UBSs
(Unidades Básicas de Saú-
de). Além de acompanhar e
orientar as futuras mães du-
rante o processo de gestação,
o programa promove iniciati-
vas voltadas à inclusão social
e empregabilidade de mem-
bros do núcleo familiar. Com
a entrega desta quarta-fei-
ra (31/07), o Programa Cui-
dar contabiliza a entrega de
3.169 kits de maternidade.

Entre os produtos disponi-
bilizados no Kit Cuidar, as grá-
vidas têm acesso a mantas,
lenços umedecidos, sabonetes
líquidos, cremes contra assa-
dura, termômetros, bolsa para
as mães e "mijãozinhos" para
os bebês. O kit também con-
tém um coletor de leite ma-
terno, uma forma de estimu-
lar a amamentação.

Pontos MIS abre
inscrições para

oficina de cinema
em Hortolândia

Atividade com o apoio da Prefeitura
será realizada no dia 13/08, às 14h,

no Armazém das Artes
O projeto Pontos MIS (Mu-

seu da Imagem e do Som), do
governo do Estado, abre ins-
crições para uma oficina so-
bre direção e edição de cine-
ma. Podem se inscrever pes-
soas a partir de 18 anos. De
acordo com o Pontos MIS, são
18 vagas disponíveis. A inscri-
ção deve ser feita por meio de
link. A oficina será realizada
no dia 13/08, às 14h, no Ar-
mazém das Artes Salvador
Gomes de Barros, órgão da
Secretaria de Cultura, loca-
lizado na rua Ercilio Antonio
Meira, 435, Jardim Santa
Izabel. A atividade aconte-
ce em parceria com a Pre-
feitura de Hortolândia.

A oficina será uma aula
prática sobre as principais
técnicas de direção e edição
de cinema. O objetivo é
mostrar as noções gerais da
linguagem da sétima arte.
Os aprendizes aprenderão

como gravar e editar cenas
inspiradas em filmes conhe-
cidos. A aula começará com
cenas fáceis, e gradativa-
mente aumentará o nível de
complexidade. A atividade é
para jovens, adultos e pro-
fissionais em início de car-
reira na área de audiovisu-
al. Não é necessário ter co-
nhecimento prévio para par-
ticipar. A aula será ministra-
da por Bruno Carneiro. O
profissional atua no setor
audiovisual desde 2000.
Exerceu as funções de dire-
tor, roteirista, diretor de fo-
tografia, operador de câme-
ra, técnico de som, editor,
produtor e assistente de di-
reção. Trabalhou em longas
e curtas-metragens de fic-
ção, documentários, pro-
gramas de televisão, publi-
cidade, vídeos institucio-
nais, para a internet e even-
tos corporativos.
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FAICI 2024 começa
neste final de semana

Na próxima sexta-feira
(02), a partir das 20h, os por-
tões de uma das maiores fes-
tas de rodeio do Estado de São
Paulo vão se abrir. A FAICI
2024, que durante todo ano,
através da Comissão Organi-
zadora, divulgou várias novi-
dades em sua programação,
vai contar com a apresentação
de grandes artistas da música
nacional. A 35ª edição da fes-
ta, que terá muita música e
esporte, vai até o dia 10 de
agosto e promete esquentar o
público da cidade de Indaiatu-
ba e de toda a região.

"Finalmente chegou o
grande dia! Estamos ansiosos
para apresentar ao público
toda a nossa estrutura para
que a família possa vir com
tranquilidade e segurança cur-
tir grandes shows e assistir
muito esporte com as mon-
tarias e provas. Além, é cla-
ro, de também saborear uma
variedade de comidas, por-
ções e bebidas em nossa am-
pla praça de alimentação", co-
menta José Marques Barbosa,
presidente da FAICI.

Vale lembrar que a aber-
tura da festa, sexta-feira, com
a apresentação da GPCI, terá
os shows de Bruno & Marrone
e Léo & Raphael. No sábado
(03), a Brasa apresenta os
shows da cantora Simone Men-
des, da dupla Guilherme &
Benuto e do cantor Luan Pe-
reira. Para encerrar o primei-
ro final de semana, no domin-
go (04), a FIAT Balilla traz o
grande fenômeno do momen-
to da música sertaneja, a "Boi-
adeira", Ana Castela.

Ainda no domingo, a FAI-
CI vai proporcionar um mo-
mento delicioso e saboroso
para todos que adquirirem o
ingresso do camarote Infinity
Prime. Pela primeira vez, a
festa vai promover a 1ª Feiju-
ca do Infinity com show exclu-
sivo do Inimigos da HP, Bruno
di Marco & Cristiano e da Ba-
teria Classe A. Neste dia, os
portões abrem às 12h somen-
te para o camarote Infinity Pri-
me. Serão quatro horas de fei-
joada. Após esse período, será
servido o cardápio regular do
Infinity Prime. No total, serão
mais de 10 horas de open bar
e open food - contando a par-
tir das 12h.

A segunda semana da FAI-
CI começa no dia 08 de agos-
to. Neste dia, a Panificadora
Líder apresenta os shows de
Luan Santana, Renan Teixeira
e Nathan Alves. Dia 09 de
agosto, com a apresentação
da Longitude, Henrique & Juli-
ano e Rayane & Rafaela co-
mandam a galera presente. E,
para fechar o evento com cha-
ve de ouro, no dia 10 de agos-
to, o GoodBom Supermercados
apresenta os shows de Jorge
& Mateus, Pedro Sampaio e
D'Lucca & Gabriel.

REALEZA – O privilégio de
representar a autoridade má-
xima da Corte de um dos mai-
ores rodeios do Estado de São
Paulo, será da modelo e influ-
enciadora, Giovanna Ciola, 20
anos, da cidade de São Ber-
nardo do Campo. Da cidade de
Indaiatuba, a corretora de imó-
veis, Pamela Giacometi, 24

anos, foi eleita a Princesa. O
título de Madrinha é da assis-
tente de RH, Dryka Corrêa, 27
anos, de Monte Mor. Natural de
Indaiatuba, a designer de so-
brancelhas, Diana Karen, 22
anos, ficou com o título de
Musa. Giovanna Favaretto, 20
anos, estudante de medicina
veterinária, natural de Itu, foi
eleita Garota Rodeio.

LOJA FAICI – A FAICI 2024
conta com uma loja própria
dentro do Shopping Jaraguá,
em Indaiatuba. No espaço, o
público pode adquirir todos os
tipos de ingressos para a fes-
ta. Além dos ingressos, diver-
sos itens personalizados da fes-
ta, como bonés, copos térmi-
cos, calças e camisetas esta-
rão disponíveis para venda. A
loja da FAICI está localizada
próximo à entrada principal
do shopping, pelo estaciona-
mento. O espaço funcionará
de segunda a sábado das
10h às 22h e domingos e fe-
riados das 12h às 18h.

INGRESSOS – Para ga-
rantir os ingressos, basta
acessar a página da Fanti-
ckets. Já estão disponíveis in-
gressos para os camarotes
Infinity Prime e Super Pre-
mium, para a Pista e também
o Passaporte FAICI, que pela
primeira vez está à venda pela
internet.

O Passaporte FAICI dá
acesso aos seis dias de even-
to no setor Pista por um preço
muito especial. A compra pode
ser feita pela internet em ht-
tps://bio.link/faici2024 ou en-

tão pelo site www.faici.com.
ESPORTE
As competições serão

organizadas pela Liga Naci-
onal de Rodeios e pela Ekip
Rozeta. A PBR (Professional
Bull Riders), empresa nor-
te-americana que promove
competições internacionais
de Montaria em Touros vai
marcar presença na segun-
da semana da FAICI. Valen-
do vaga para a final da Festa
do Peão de Barretos, a etapa
de Indaiatuba vai valer pela se-
mifinal e promete reunir gran-
des competidores nacionais. A
tradicional prova dos três
tambores também é uma
das atrações da festa.

SHOWS
02/08 - Bruno & Marrone e
Léo & Raphael
03/08 - Simone Mendes,
Guilherme & Benuto e Luan
Pereira
04/08 - Ana Castela
08/08 - Luan Santana, Na-
than Alves e Renan Teixeira
09/08 - Henrique & Juliano
e Rayane & Rafaela
10/08 - Jorge & Mateus, Pe-
dro Sampaio e D'Lucca & Ga-
briel

FAICI
Data: 02 a 10 de agosto
Local: Avenida General Mo-
tors - SP-75 (ao lado da
Toyota) - Indaiatuba/SP.
Informações: (19) 9 9620
2320 / www.faici.com

Site: www.faici.com | Face-
book: FaiciOficial | Insta-
gram: FaiciOficial

Tarcisio de Freitas

O governo de São
Paulo fez histó-ria.
Celebramos na sema-
na que passou o fim
do processo de priva-
tização da Sabesp,
maior empresa de sa-
neamento do País. A
operação é fruto de
muito estudo, diálogo, esforço
dos nossos técnicos em cons-
truir uma política pública ro-
busta que garantisse alcançar
nosso maior objetivo, que é an-
tecipar em quatro anos a uni-
versalização do saneamento
básico no Estado de São Pau-
lo. E quatro anos são uma eter-
nidade para quem precisa.

Precisamos falar da gran-
diosidade e do potencial trans-
formado do que está sendo fei-
to. Vamos beneficiar 10 milhões
de pessoas até 2029, incluindo 1
milhão de moradores de áreas
urbanas periféricas e rurais que
atualmente não tem acesso a
água e esgoto tratados. Serão
investidos R$ 69 bilhões até
2029 e R$ 260 bilhões até 2060.
Esse é o investimento que via ga-
rantir o maior legado que a gente
pode deixar para São Paulo. O le-
gado da saúde,da sustentabilida-
de, do desenvolvimento. Nada
disso existe sem saneamento.

Com a liquidação da oferta
vamos começar um processo que
vai transformar a Sabesp numa
das maiores plataformas de sa-
neamento do mundo. Além de
alcançar quem não é atendido
hoje, teremos potencial para in-
vestir na recuperação de muitos
mananciais, na despoluição do
Rio Tietê e das represas Billings
e Guarapiranga, aumentando
assim a disponibilidade hídrica
do Estado e tornando os muni-
cípios muito mais resilientes.

Além de novos usuários no
sistema de água e esgoto bem an-
tes do prazo do novo Marco Le-
gal do Saneamento, estipulado
para 2033,também vamos redu-
zir as tarifas de água e esgoto para
todos os consumidores - um com-
promisso que temos orgulho de
dizer que já estamos cumprindo
desde o primeiro dia. As famílias
em situação de vulnerabilidade
que estão cadastradas no CadÚ-
nico  terão direito a tarifas sociais
10% mais baixas. Para residên-
cias e indústrias,a redução será
de 1% e 0,5% respectivamente.

A descentralização permitiu
a captação de R$ 14,8 bilhões e
uma série de recordes para o
mercado de saneamento no Bra-
sil e no mundo. Tivemos a mai-
or oferta de saneamento no Bra-
sil e no mundo. Tivemos a mai-
or oferta de saneamento da his-
tória do planeta e terceira mai-
or do mundo de utilities em
2024. Essa foi também a maior
ordem individual do mercado
brasileiro,com R$ 7 bilhões, e ocu-
pou a primeira colocação entre as
ofertas das Américas neste ano.

Esses números mostram a
seriedade com que o governo
de São Paulo conduziu um
processo que começou no ano
passado, com a contratação
de estudos técnicos que trou-
xeram robustez e segurança
j u r í d i c a  a o s  i n v e s t i d o r e s .
Cada passo foi conduzido com

VVVVVamos começaramos começaramos começaramos começaramos começar
um processo queum processo queum processo queum processo queum processo que
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Sabesp na
direção certa

muita transparência
e diálogo com a soci-
edade, prefeituras,
parlamentares, ór-
gãos de controle, Ju-
diciário e mercado.
Estruturamos uma
operação complexa e
um novo modelo de
concessão que rece-
beu aval da Assem-

bleia Legislativa e de 371 mu-
nicípios antes de ser apresen-
tado. Mais de mil contribui-
ções, por meio de uma consul-
ta pública e oito audiências,
sete presenciais e uma virtu-
al, garantiram a fundamental
participação e incorporações

relevantes nessa estrutura-
ção.

A nova governança da Sabesp
foi desenhada para que a compa-
nhia pudesse atingir os objetivos
de política pública definidos pelo
governo de São Paulo anunciados
desde a sua concepção. E busca-
mos um investidor de referência
que estivesse de acordo com esses
objetivos. O acordo de investimen-
tos firmado com a Equatorial ga-
rante todos os nossos compromis-
sos com a universalização do sa-
neamento. Vamos compartilhar as
responsabilidades e alinhar os ob-
jetivos sempre com essa missão em
mente. A Sabesp continuará ten-
do exclusividade para explorar
oportunidades de saneamento no
Estado de São Paulo e prioridade
em planos de expansão no Brasil.

Os trabalhadores da com-
panhia terão estabilidade de 18
meses,como prevemos na lei que
aprovou a desestatização. O
crescimento da companhia sob
gestão privada vai demandar
profissionais qualificados e com
conhecimento profundo de sa-
neamento, o que gera novas
oportunidades aos colaborado-
res da Sabesp. Juntos vamos le-
var a empresa ainda mais longe
e cuidar melhor das pessoas.

A privatização da Sabesp é
um processo que vai muito além
da venda de ações. É um traba-
lho que consolida os pilares que
estabelecemos desde o início
para nossa gestão, que são de-
senvolvimento, dignidade e di-
álogo. Esses três Ds são o nosso
farolo desde o início, e com eles
continuaremoscaminhando por
aqui. Vamos chegar mais longe,
a mais gente,com água e esgoto
para todos mais rápido e mais
barato para fazer a diferença e
deixar legado em São Paulo.

Estamos felizes, é uma gran-
de conquista. E tudo isso sem
nunca tirar o foco do que mais
importa para o governo do Esta-
do de são Paulo, que são as pesso-
as. A Sabesp, hoje, mais do que
nunca, caminha na direção certa.

———
T a r c i s i o  d e  F r e i t a s
(Republicanos) é go-
vernador do Estado de
São Paulo São Paulo

Aldo Guimarães

Artur Marques
da Silva Filho

As três universi-
dades públicas  paulis-
tas - USP, Unesp e Uni-
camp - são protagonis-
tas em pesquisa e for-
mação de professores e
cientistas, em numero-
sos e diversificados cur-
sos de pós-graduação em nível de
mestrado, doutorado e livre-docên-
cia. Boa parte do dinamismo das
instituições nesse campo funda-
mental para o desenvolvimento e a
competitividade do Brasil deve-se
à atuação da Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado de São
Paulo (Fapesp).

Por isso, é preocupante a in-
clusão na proposta de Lei de Di-
retrizes Orçamentárias para 2025,
encaminhada pelo Executivo à
Assembleia Legislativa, de um ar-
tigo que permite reduzir o repas-
se de 1% para 0,7% das Receitas
Tributárias do Estado à entida-
de. Em termos práticos, isso sig-
nifica um corte de 30%, ou R$
600 milhões, nas suas verbas. O
impacto negativo será grande,
havendo risco de interrupção de
projetos de pesquisa em anda-
mento e suspensão do pagamen-
to de bolsas aos pesquisadores.

Os danos extrapolam as pes-

Os danosOs danosOs danosOs danosOs danos
extrapolam asextrapolam asextrapolam asextrapolam asextrapolam as
pesquisas e apesquisas e apesquisas e apesquisas e apesquisas e a
formação deformação deformação deformação deformação de
mestres emestres emestres emestres emestres e
doutores nasdoutores nasdoutores nasdoutores nasdoutores nas
universidadesuniversidadesuniversidadesuniversidadesuniversidades
estaduaisestaduaisestaduaisestaduaisestaduais

quisas e a formação de
mestres e doutores nas
universidades estadu-
ais, pois milhares de
startups e pequenas
empresas, que hoje ge-
ram empregos, inves-
tem, exportam e contri-
buem para o avanço da
economia brasileira, so-
mente se viabilizaram

em decorrência de financiamentos
da Fapesp ao longo dos anos. Não
é sem motivo, considerada a im-
portância da principal agência
paulista e uma das mais significa-
tivas do País na área de fomento à
pesquisa, que o repasse a ela de
1% da receita de impostos do Es-
tado conste da Constituição de
São Paulo, promulgada em 5 de
outubro de 1989. Aliás, uma lei
ordinária não pode alterar me-
didas estabelecidas pela Carta.
Cabe questionar esse aspecto.

A Fapesp, cuja autonomia
também é garantida por lei, é
vinculada à Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação do
Estado de São Paulo. Sua atua-
ção é muito relevante no apoio à
pesquisa, intercâmbio e divulga-
ção da ciência e da tecnologia
produzida em instituições pau-
listas. A agência concede bolsas
e auxílios a trabalhos em todas
as áreas do conhecimento: ciên-

cias biológicas, ciências da saúde,
ciências exatas e da Terra, enge-
nharias, ciências agrárias, ciênci-
as sociais aplicadas, ciência huma-
nas, linguística, letras e artes.

As bolsas destinam-se a estu-
dantes de graduação e pós-gradu-
ação e os auxílios, a pesquisadores
com titulação mínima de doutor,
vinculados a instituições de Ensi-
no Superior e de pesquisa. São três
linhas de financiamento: regular,
programas especiais e programas
de pesquisa para inovação tecnoló-
gica. A primeira atende a propos-
tas de projetos apresentadas por
iniciativa dos estudantes de gradu-
ação e pós-graduação e de pesqui-
sadores-doutores. Os demais obje-
tivam induzir pesquisas voltadas
ao avanço da fronteira do conheci-
mento e que respondam às de-
mandas do Sistema de Ciência e
Tecnologia. Dentre esses proje-
tos estão o Apoio a Jovens Pes-

quisadores, Ensino Público e
Apoio à Infraestrutura.

Sem dúvida, a Fapesp, que co-
meçou a operar em 1962, tem pres-
tado relevantes serviços aos pau-
listas e aos brasileiros ao longo de
seus 62 anos de história. Podemos
citar projetos voltados à pesquisa
e desenvolvimento de vacina con-
tra a Covid-19, inclusive a desco-
berta de método que pode ajudar
a prever casos de variantes da do-
ença em populações já infectadas
ou vacinadas; a prevenção de de-
sastres provocados por enchentes;
avaliação das possíveis implicações
para a reabilitação em indivíduos
com Diabetes Mellitus; e identifi-
cação de mecanismos moleculares
associados à microcefalia por zika.
A entidade é um dos pilares da
pesquisa científica nacional, cujo
avanço é decisivo para o progres-
so do País, aumento de sua com-
petitividade econômica, indepen-
dência tecnológica e democratiza-
ção de oportunidades e do conhe-
cimento. Assim, espera-se que o
Governo do Estado e/ou os parla-
mentares possam rever a danosa
proposta de redução de verbas.

———
Artur Marques da Silva
Filho, presidente da As-
sociação dos Funcioná-
rios Públicos do Estado
de São Paulo (AFPESP)

O temerário corte de verbas para pesquisa em São Paulo

Avenida João Paulo Ginefra, 80 Jardim Panorama
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Coden Ambiental de Nova Odessa
afasta qualquer risco de racionamento

de água tratada em 2024

Diretor:
Júl io Cesar Magalhães Ferreira

Rua  Minas Gerais, 380 B, Jardim do Engenho.
CEP: 13.190-000 - Monte Mor-SP.

Fone:  ( 19 )  9  7405-8921 (Wha t sapp)
Email:comunicacaojornalmontemor@gmai l .com /

Site:  www.comunicacaojornalmontemor.com.br
Facebook:  @comunicacaojornalmontemor

Instagran: @comunicacaojorna lmm

A Diretoria da Coden Am-
biental S/A garantiu nesta se-
mana que Nova Odessa não
corre risco de sofrer falta
d'água neste inverno, e nem
mesmo de "racionamento". A
mensagem tranquilizadora foi
divulgada após o Cemaden
(Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres
Naturais) divulgar relatório
apontando que a RMC (Região
Metropolitana de Campinas)
enfrenta uma situação de
"seca severa" neste período
anual de estiagem.

Outras cidades da região
já estão adotando medidas
preventivas para mitigar even-
tuais impactos socioeconômi-
cos e ambientais. Já a orien-
tação da Coden de Nova Odes-
sa é apenas para que a popu-
lação continua promovendo
economia de água tratada -
que, na verdade, deve ser uti-
lizada com parcimônia o ano
todo, não apenas no inverno.

"Atualmente, nossos da-
dos apontam um volume ar-
mazenado de água acima de
outros anos de poucas chuvas,
como ocorreu em 2020 por
exemplo. Por enquanto, não
há previsão de faltar água nem
de racionamento neste atual
período de estiagem. Nosso
histórico aponta que temos
volume para chegar ao final do
ano quando inicia o período
chuvoso", assegurou o diretor
presidente da empresa muni-
cipal de Saneamento, Elsio Ál-
varo Boccaletto.

MEDIDAS
 De qualquer forma, para

minimizar os efeitos da estia-
gem, a Coden vem tomando
uma série de medidas preven-
tivas visando garantir a segu-
rança hídrica de Nova Odes-
sa. "Desde 2021, a Coden tem
investido em benfeitorias que
visam evitar perdas e aumen-
tar a capacidade de reserva-
ção, tratamento e distribuição
de água. Até agora, mais de
R$ 15 milhões já foram apli-
cados em obras e serviços que
recuperaram os recursos exis-
tentes e agregaram novas
melhorias", explicou o diretor
técnico da companhia, Rean
Sobrinho.

Destacam-se a inaugura-
ção da ETA (Estação de Tra-
tamento de Água) 2 Santo
Ângelo e do Sistema de
Abastecimento de Água na
região do Pós-Anhanguera,
que aumentaram em 19% a
capacidade produtiva do mu-

nicípio e possibilitaram a cap-
tação de água em duas novas
fontes, as represas Salto
Grande e Santo Ângelo.

Já a ETA 1 (na sede da
companhia, no Jardim Bela Vis-
ta) também teve três de seus
filtros trocados. Além da subs-
tituição de todas as camadas
filtrantes, as trincas recebe-
ram tratamento e os tanques
foram impermeabilizados. "E a
chegada da água bruta capta-
da à ETA 1 foi garantida pela
instalação de novo motor em
um dos três conjuntos moto-
bomba que operam na Esta-
ção de Captação da Represa
Recanto 1", acrescentou o en-
genheiro.

Outra ação relevante foi a
manutenção e ampliação do
conjunto de reservatórios de
águas tratada situados nos
bairros. O Jardim São Francis-
co ganhou mais um reserva-
tório, com um volume útil de
600 mil litros, o que aumen-
tou cinco vezes a capacidade
de armazenamento e distribui-
ção de água tratada nos bair-
ros dessa região.

Situado na sede da Coden,
o maior reservatório de água
tratada de Nova Odessa, com
5 milhões de litros (que repre-
senta 40% da capacidade to-
tal de armazenamento de água
do município), foi reformado e
teve sua operação garantida.

Também situado na sede
da companhia, o reservatório
"Castelo", o mais antigo da ci-
dade e com capacidade para
400 mil litros, passou pela sua
primeira reforma estrutural de
sua história. E o reservatório
de 1 milhão de litros do Siste-
ma Klavin, que estava parado
há mais de 10 anos, foi refor-
mado e reativado.

A manutenção da capaci-
dade de reservação de água
bruta também foi prioridade
com o desassoreamento da
represa São Jorge, a limpeza
das represas Recanto e a ba-
timetria dos sistemas Lopes,
Recanto e Córrego Palmital.

O combate à perda de
água foi outra frente trabalha-
da. O prolongamento da adu-
tora Córrego Palmital e inte-
gração à ETA 1 permitiu a dis-
pensa da interligação dessa
rede a um braço da represa
Recanto 2, evitando perdas
decorrentes de infiltrações em
veios de córregos e por eva-
poração na represa.

REDES – A Coden ainda
prioriza medidas que possam

trazer maior confiabilidade
aos seus dados de consumo.
Além da instalação de macro-
medidores e da troca de hidrô-
metros em uso, também inves-
te na substituição das redes
mais antigas por redes em
PEAD, que é o material mais
durável do mercado para este
tipo de aplicação.

"Inclusive, neste momen-
to, a empresa está substituin-
do 7,2 mil metros de tubula-
ções de PVC por PEAD no Jar-
dim São Manoel e nos setores
industriais Recanto e Eneides",
lembrou Rean Sobrinho.

Vale destacar ainda, no
combate à perda de água
tratada, o monitoramento
remoto realizado em tempo
real por sistema de teleme-
tria da pressão e vazão em
52 pontos das redes e dos
volumes registrados na saí-
da dos reservatórios.

NOVA REPRESA – Atual-
mente, a Coden Ambiental se
prepara para dar início à cons-
trução da nova Represa Re-
canto 4, que será o primeiro
reservatório para armazena-
mento de água bruta de Nova
Odessa em mais de 30 anos.
A área já foi desapropriada e
paga pela Prefeitura, e o iní-
cio das obras aguarda apenas
a emissão das licenças pela
Cetesb (Companhia Ambiental
do Estado de São Paulo).

"Medidas de combate a
uma eventual escassez de
água serão avaliadas após a
época de chuvas, quando es-
tarão disponíveis indicado-
res de armazenamento mais
adequados para essa finali-
dade", finalizou o diretor téc-
nico da companhia.

USO RACIONAL – A Co-
den prepara também um re-
forço periódico de suas
ações de Educação Ambien-
tal para orientar a popula-
ção sobre a necessidade do
uso racional da água e o
combate ao desperdício.

Veja algumas dicas da
companhia para economi-
zar água tratada:

• Hoje, existem vários
equipamentos poupadores que
ajudam a racionalizar o uso da
água, como torneiras de fe-
chamento automático, redu-
tores de vazão de torneiras,
vasos e descargas econômi-
cas, cisternas e sistemas de
captação de água de chuva
para uso geral.

• Descubra os vazamen-
tos em sua casa. Feche to-
das as saídas de água e con-
fira o hidrômetro. Se ele
continuar girando, é sinal de
vazamento. Procure um pro-
fissional para achar onde
está o vazamento e fazer o
reparo. Seu consumo vai
voltar ao normal.

• Também é importante
acompanhar com atenção o
consumo em sua conta de
água para verificar e conser-
tar possíveis vazamentos.

• Feche a torneira enquan-
to escova os dentes, esfrega
as mãos e o rosto, faz a barba
e só abra para enxaguar.

• Tome banhos mais rápi-
dos e com o registro fechado
enquanto se ensaboa.

• Junte uma boa quantida-
de de louças sujas para lavar
tudo de uma vez. Colocando
panelas e itens mais sujos
de molho usa-se menos
água no enxague. Não se
esqueça de fechar a tornei-
ra na hora de ensaboar e en-
xague toda louça junta.

• Feche a torneira en-
quanto ensaboa e esfrega a
roupa. E use a máquina de
lavar roupas só quando es-
tiver cheia, ou seja, com a
quantidade completa de rou-
pas. Lembre-se que a água do
enxague descartada pela má-
quina pode ser reutilizada
para limpar pisos ou na des-
carga de vasos sanitários.

• A água da chuva também
pode ser reaproveitada na lim-
peza e, como não tem produ-
tos químicos, ainda pode ser
reutilizada para regar plantas.

• Não use mangueira. Lim-
pe a calçada somente com
vassoura, regue as plantas
com regadores e, ao lavar o
carro, use um balde.

• Não jogue papel hi-
giênico ou lixo no vaso sa-
nitário. Isso causa entupi-
mentos que gastam ainda
mais água, além de pro-
vocar a quebra de equipa-
mentos nas estações de
tratamento de esgotos.

• Observe se a descarga
está desregulada. Dê prefe-
rência para vasos com caixa
de descarga acoplada, que
consomem apenas 6 litros de
água por acionamento.

• Não deixe a caixa d'água
transbordar e faça a limpeza
a cada seis meses.

• Mantenha a piscina co-
berta para evitar a perda de
água por evaporação.

Em 60 dias, assistente
virtual 'CADU' realiza

mais de 6 mil contatos
para confirmação
de consultas em

Nova Odessa
Adotando cada vez mais so-

luções digitais visando se tornar
uma "connected smart city" ("ci-
dade inteligente e conectada"), no
início de junho de 2024 a Secre-
taria de Saúde da Prefeitura de
Nova Odessa passou a utilizar um
novo assistente virtual para con-
firmação de agendamento de
consultas médicas via WhatsApp.
E em seus primeiros 60 dias de
funcionamento, o "CADU" já rea-
lizou mais de 6 mil contatos com
pacientes, tornando este proce-
dimento rápido e eficaz.

O CADU (Central de Aten-
dimento Digital UniCidadão) é
uma ferramenta que oferece
um atendimento eficiente, rá-
pido e acessível para todos os
moradores de Nova Odessa
que utilizam o SUS (Sistema
Único de Saúde).

Através do CADU, a popu-
lação pode confirmar agenda-
mentos de consultas no Am-
bulatório de Especialidades Mé-
dicas, além de exames em labo-
ratórios em clínicas externas, por
exemplo - diretamente no apli-
cado de mensagens instantâ-
neas mais popular do país,
sem sair de casa, com toda a
comodidade e segurança.

Entre os meses de junho
e julho, foram enviadas 6.599
mensagens automáticas para
confirmações de consultas.
Destas, 4.079 foram respondi-
das e devidamente confirma-
das, trazendo maior agilidade
e praticidade aos que necessi-
tam dos serviços hospitalares
com maior urgência.

Os que não responderam
às mensagens de confirmação
entram em uma "esteira ma-
nual" de ligações, realizadas
através do WhatsApp pela
equipe da Central de Regula-
ção da Secretaria de Saúde da
Prefeitura - que, assim, busca
diminuir cada vez mais a eva-
são (falta não avisada) dos
pacientes nas consultas agen-
dadas. "Através deste assis-
tente virtual, a população pode

confirmar consultas com es-
pecialistas ou exames de forma
rápida, simples e prática. Essa
ação da Secretaria de Saúde tem
como objetivo atender a popula-
ção com mais qualidade e huma-
nização", explicou a coordena-
dora da Central de Regulação
da Rede, Jaqueline Serrano.

COMO FUNCIONADA
O CADU?
 Segundo Jaqueline, "o sis-

tema é simples, rápido e prá-
tico". "Ao realizar o cadastro
e o agendamento pelo aplica-
tivo, o paciente pode confir-
mar, cancelar ou reagendar via
WhatsApp, gerando assim
uma maior facilidade na comu-
nicação. Outro ponto relevan-
te é no caso da desistência,
quando outra pessoa na fila de
espera é remanejada automa-
ticamente para a vaga em
aberto, utilizando inteligência
artificial", acrescentou.

A implantação do CADU traz
inúmeros benefícios para os usu-
ários de Nova Odessa. Um dos
principais é a comodidade, pois
os pacientes recebem lembretes
das suas consultas e podem con-
firmá-las de forma rápida e sim-
ples pelo WhatsApp.

"Isso facilita a organização
pessoal e ajuda a evitar esque-
cimentos. Outro benefício signifi-
cativo é a efetividade: com a re-
dução das faltas por esquecimen-
to, o atendimento ao munícipe
melhora consideravelmente, per-
mitindo que os Serviços de Saú-
de funcionem de maneira mais
eficiente e ágil", destacou Jaque.

As mensagens do CADU via
WhatsApp são enviadas pelo nú-
mero 0800 591-3551. Já os conta-
tos para confirmação via telefone são
realizados das 8h às 19h, atra-
vés do número (19) 2660-1828.
É extremamente importante que
os usuários adicionem ambos os
números em suas agendas de
contato dos celulares cadastra-
dos na Saúde Municipal, por
questões de segurança.
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Consórcio regional Consimares leva
municípios à Caixa para conhecer

o FEP - Educação Infantil
Consórcio público metropolitano apoia divulgação do projeto federal que pode fomentar novos arran-
jos regionais para construção e operação de escolas infantis por meio de parcerias público-privado

Com apoio do Consimares
(Consórcio Intermunicipal de
Manejo de Resíduos Sólidos da
Região Metropolitana de Cam-
pinas), sediado em Nova Odes-
sa, a Caixa Econômica Fede-
ral apresentou a prefeitos e
técnicos de Educação dos mu-
nicípios consorciados as dire-
trizes para participação do
Chamamento Público FEP Edu-
cação Infantil/2024.

O edital federal convoca
cidades e consórcios a apre-
sentarem propostas para a
criação de Parcerias Público-
Privado que visam à cons-
trução e operação de unida-
des de educação infantil. O
encontro, na última terça-fei-
ra (30/07), ocorreu na sede
da Caixa, em Campinas, com
a participação dos municípios
de Elias Fausto, Capivari, Mon-
te Mor e Hortolândia.

O projeto abrange a cons-
trução de novas escolas e a

prestação de serviços em tem-
po integral, priorizando a am-
pliação do acesso e o aumen-
to da oferta de vagas para cri-
anças de 0 a 5 anos. A iniciati-
va é promovida pelo gover-
no federal, por meio do MEC
(Ministério da Educação),
FNDE (Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educa-
ção), Caixa Econômica Fe-
deral, por meio do FEP (Fun-
do de Apoio à Estruturação de
Projetos de Concessão e PPP),
e Programa de Parcerias de
Investimentos da Casa Civil da
Presidência da República.

Os arranjos regionais con-
sorciados têm até o dia 08 de
setembro para enviar suas pro-
postas. Podem se candidatar
arranjos regionais legalmente
constituídos com população
superior a 100 mil habitantes,
considerando o somatório da
população dos municípios que
integram a proposta, confor-

me a estimativa populacional
anual de 2022 do IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística).

"O Consórcio mobilizou os
municípios para auxiliar a Cai-
xa a divulgar a proposta que
pode despertar o interesse das
prefeituras em se unir e apre-
sentar projetos de forma con-
sorciada e aproveitar a opor-
tunidade de ampliar e melho-
rar o atendimento no ensino
infantil, uma das principais
demandas locais, por meio de
parcerias público-privado. É
uma iniciativa interessante
principalmente para municípi-
os com população pequena",
disse o presidente do Consi-
mares, Mauricio Baroni - que
também é prefeito de Elias
Fausto, município com menos
de 18 mil habitantes.

As inscrições são reali-
zadas eletronicamente, com
prazos distintos para muni-

cípios individuais e con-
sórc ios intermunic ipais,
conforme especificado no
site da Caixa. O financia-
mento disponibilizado visa
apoiar o desenvolv imento
de es tudos  que fac i l i ta -
rão a implementação das
PPPs. Mais informações po-
dem ser obtidas no link https://
www.concessoes.caixa.gov.br/
sifep-portal/#/chamamen-
toPublico.

Formado em 2009, na
gestão do então prefeito
Manoel Samartin, e sediado
desde então em Nova Odes-
sa, o Consimares é compos-
to atualmente pelos municí-
pios de Nova Odessa, Capi-
vari, Elias Fausto, Hortolân-
dia, Monte Mor, Santa Bár-
bara d'Oeste e Sumaré. O
território tem quase 1 milhão
de habitantes que produzem
aproximadamente 700 tonela-
das de "lixo" por dia.

Defesa Civil e Fundo Social da Prefeitura
de Nova Odessa realizam nova 'Operação

Inverno' com moradores de rua
Na noite da última terça-

feira (30/07/2024), a Defesa
Civil Municipal e o Fundo Soci-
al de Solidariedade da Prefei-
tura de Nova Odessa deram
início a mais uma ação notur-
na do Plano de Contingência e
Proteção a cidadãos em situa-
ção de rua neste inverno. Du-
rante a "ronda" de atendimen-
to, foram distribuídos mais 9
cobertores, 7 agasalhos e 7
tocas, para nove cidadãos em
situação de rua. A temperatu-
ra mínima na cidade atingiu 15
graus na última madrugada.

Os cobertores e agasalhos
distribuídos aos transeuntes
foram encaminhados pelo Fun-
do Social de Solidariedade. Já
as tocas de crochê são de uma
parceria com a ONG Amor ao
Quadrado, doados por Joice
Benedito e suas voluntárias.

"Saímos em dois agentes
e passamos nos pontos de cos-
tume, onde encontramos os
moradores de rua. Alguns ain-
da estavam utilizando cober-
tores de ações passadas da
Defesa Civil e do Fundo Soci-
al. Mesmo assim, distribuímos
novos cobertores para esse
pessoal atendido", comentou o
coordenador da operação,
Vanderlei Wilians Vanag.

"A recepção deles sem-
pre é positiva, porque eles
nos conhecem e conhecem
o trabalho da Defesa Civil de
Nova  Odessa ,  por  i s so
aceitam bem nossas inici-
ativas de apoio. Eles sa-
bem que estamos levando
ajuda a ales. Hoje (31/07)
à noite, se a temperatura
estiver baixa, vamos sair

novamente para ajudar essa
população mais vulnerável",
garantiu Vanag.

De acordo Dionatan Bari-
lon, da Defesa Civil, a opera-
ção teve cerca de três horas
de duração. "Percorremos os
pontos em que sempre obser-
vamos que os moradores de
rua se abrigam na cidade,
como a Praça Central, a Ro-
doviária, algumas ruas do
Centro, o Hospital e alguns
bairros, como as praças do
Alvorada e do São Jorge, en-
tre outros", afirmou.

"Fiquei muito preocupada
nesta noite (de terça para
quarta-feira), porque estava
muito frio. Mas vamos aten-
der todas essas pessoas
com apoio e cobertores. Nós,
do Fundo Social, temos essa
missão de ajudar os mais
carentes, em apoio à Defesa

Civil", afirmou a presidente do
órgão, Rose Miranda.

2024 é o quarto ano con-
secutivo em que a atual ges-
tão municipal desenvolve uma
sistemática para atendimento
a este público mais vulnerável
- principalmente em situações
de frio extremo, que podem
levar à hipotermia. Em Nova
Odessa, todo cidadão tem
seus direitos respeitados e é
tratado pelo Poder Público
como um ser humano em pri-
meiro lugar.

Conforme o plano aperfei-
çoado desde 2021, sempre
que as temperaturas caírem,
Defesa Civil e GCM (Guarda
Civil Municipal) percorrem os
pontos onde estes cidadãos
costumam ser encontrados,
oferecendo cobertores e
agasalhos do Fundo Social
de Solidariedade. Desde

2023, foi definido também
que o abrigamento noturno,
caso necessário, pode acon-
tecer no Ginásio de Esportes
do Jardim São Jorge.

Sempre que necessário,
além das diversas áreas da
Prefeitura, a Defesa Civil
Municipal pode acionar tam-
bém o Corpo de Bombeiros
da Polícia Militar, a Associa-
ção dos Bombeiros Civis Volun-
tários e a Coden Ambiental,
entre outros agentes.

Se algum cidadão se de-
parar com uma pessoa em
situação de rua correndo ris-
co de hipotermia, pode aci-
onar a Defesa Civil Munici-
pal a qualquer hora pelos
telefones (19) 99523-6418
ou 99754-9260. O atendi-
mento é feito 24 horas. Ou
então acionar a Defesa Civil
do Estado pelo 199.

Justiça em Pauta "
A coluna Legal".

O DIREITO A FÉRIAS E A QUESTÃO DAS FALTAS:
COMO GARANTIR O EQUILÍBRIO ?

Todos os trabalhadores
aguardam ansiosamente por
aquele período do ano em que
podem desfrutar de suas me-
recidas férias. Garantidas pela
Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), as férias repre-
sentam um direito fundamen-
tal, para a saúde e o bem-es-
tar dos empregados. No entan-
to, existe uma questão que
sempre levanta discussões:
como as faltas sem justificati-
va impactam esse direito?

A legislação trabalhista
brasileira é clara ao estipu-
lar que todo empregado
tem direito a 30 dias de fé-
rias após completar um pe-
ríodo aquisitivo de 12 meses.
Contudo, o que muitos não
sabem é que as faltas injusti-
ficadas podem reduzir esse
período de descanso.

De acordo com a CLT, se o
trabalhador tiver até 5 faltas
injustificadas ao longo do pe-
ríodo aquisitivo, ele mantém o
direito aos 30 dias de férias.
Entretanto, a partir da sexta
falta, começa a contagem re-
gressiva. Com 6 a 14 faltas, o
trabalhador terá direito a 24
dias de férias; com 15 a 23
faltas, o período de descanso
cai para 18 dias; e, finalmen-
te, com 24 a 32 faltas, o tra-
balhador terá apenas 12 dias
de férias. Caso o número de
faltas ultrapasse 32 dias, o
empregado perde totalmente
o direito às férias naquele pe-
ríodo aquisitivo.

Essa medida tem um pro-
pósito claro: incentivar a assi-
duidade e a responsabilidade
dos trabalhadores. Afinal, a
presença  no ambiente de tra-
balho é essencial para a pro-
dutividade e a coesão das
equipes. Contudo, é preciso
considerar que as faltas in-
justificadas são uma exce-
ção e, muitas vezes, resul-
tam de situações imprevistas
ou emergenciais.

É fundamental que os em-
pregadores adotem uma pos-

tura compreensiva e equili-
brada, buscando entender
os motivos por trás das
ausências antes de aplicar
q u a l q u e r  p e n a l i d a d e .
Além disso, a comunicação
clara e transparente entre
empresa e empregado pode
prevenir muitos dos problemas
relacionados a faltas.

No fim das contas, o direi-
to a férias é um aspecto de
máxima importância  para o
bem-estar do trabalhador e,
por consequência, para o su-
cesso das empresas. Garan-
tir que esse direito seja res-
peitado, ao mesmo tempo
em que se promove a assi-
duidade e o compromisso, é
o caminho para um ambiente
de trabalho saudável e produ-
tivo. A legislação oferece as
diretrizes, mas cabe às empre-
sas e aos trabalhadores encon-
trar o equilíbrio ideal.

Assim, ao planejar suas
próximas férias, lembre-se:
cada dia no trabalho conta. E,
ao empregador, cabe a missão
de reconhecer o esforço con-
tínuo de seus funcionários,
garantindo que todos possam
desfrutar de um merecido des-
canso, recarregando as ener-
gias para os desafios que es-
tão por vir.

Felipe Rocha, acadêmico
de Direito. Instagram:
felipedosantosrocha
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AGOSTO DOURADO E
A LUTA PELO INCENTIVO

À AMAMENTAÇÃO
No Brasil, o Ministério da

Saúde promove a campanha
pela Amamentação Agosto
Dourado, desde 1999 com te-
mas voltados para o aleita-
mento, distribuição de materi-
ais informativos, apoio às se-
cretarias de saúde, organiza-
ções não governamentais, hos-
pitais, entre outros.

O mês do Aleitamento
Materno no Brasil foi instituído
pela Lei nº 13.435/2.017 que de-
termina que, no decorrer do mês
de agosto, serão intensificadas
ações intersetoriais de cons-
cientização e esclarecimento
sobre a importância do aleita-
mento materno, tais como:

- realização de palestras
e eventos;

- divulgação nas diversas
mídias;

- reuniões com a comu-
nidade;

- ações de divulgação em
espaços públicos;

- iluminação ou decora-
ção de espaços com a cor dou-
rada.

O mês de agosto é conhe-
cido como Agosto Dourado por
simbolizar a luta pelo incenti-
vo à amamentação - a cor dou-
rada está relacionada ao pa-
drão ouro de qualidade do lei-
te materno.

Semana Mundial de
Aleitamento Materno

A história da Semana Mun-
dial de Aleitamento Materno
teve início em 1990, num en-
contro da Organização Mundi-
al de Saúde com a UNICEF,
momento em que foi gerado
um documento conhecido
como "Declaração de Innocen-
ti". Para cumprir os compro-
missos assumidos pelos países
após a assinatura deste docu-
mento, em 1991 foi fundada a
Aliança Mundial de Ação Pró-
Amamentação (WABA, sigla
em inglês). Em 1992, a WABA
criou a Semana Mundial de
Aleitamento Materno e, todos
os anos, define um tema a ser
explorado e lança materiais
que são traduzidos em 14 idi-
omas com a participação de
cerca de 120 países.

Em 1992, foi criada a Se-
mana Mundial do Aleitamento
Materno - SMAM, de 1 a 7 de

agosto, também pela WABA,
para intensificar a conscienti-
zação sobre a amamentação.

Para 2024, o tema
definido foi " Reduzindo a
lacuna: apoio à amamen-
tação para todos."

A campanha deste ano
será para suprir as lacunas na
sociedade, eliminando as de-
sigualdades que existem no
apoio à amamentação. Será
dada atenção a cenários vul-
neráveis como a primeira se-
mana de vida, populações des-
favorecidas e a amamentação
em tempos de emergências e
crises. Essencialmente, o
WBW2024 mobiliza a socieda-
de para melhorar o apoio à
amamentação para todos e,
assim, não permitir que as de-
sigualdades ou falta de aces-
so ao apoio à amamentação.

São dias de intensas ativi-
dades que buscam promover
o aleitamento exclusivo até o
sexto mês de vida, se esten-
dendo até os dois anos ou
mais de idade. A Semana Mun-
dial da Amamentação (SMAM)
está focada na sobrevivência,
proteção e desenvolvimento da
criança, sendo considerada um
veículo de promoção do alei-
tamento.

A importância
da campanha.
A OMS recomenda que até

os primeiros 6 meses de vida,
o bebê deve ser alimentado
exclusivamente com leite ma-
terno. Entretanto, segundo
dados do Unicef, apenas 4 en-
tre 10 bebês no mundo têm a
alimentação conduzida dessa
forma.

A campanha busca da
mesma forma fortalecer a do-
ação para os bancos de leite,
auxiliando as crianças que não
puderam receber o leite de
suas mães. No Brasil, por
exemplo, a Rede Brasileira de
Bancos de Leite Humano
(rBLH-BR) promove a distribui-
ção de leite para recém-nas-
cidos abaixo do peso e que
estão internados em unidades
neonatais.

Principais objetivos da
campanha de 2024:

- Informar sobre as desi-

gualdades existentes no apoio
à amamentação e sobre seus
indicadores.

- Promover ações para
reduzir as desigualdades no
apoio à amamentação, com
foco em grupos vulneráveis

- Consolidar a amamen-
tação como um fator que con-
tribui para diminuir disparida-
des na sociedade.

- Envolver líderes como
pessoas e organizações para
colaborar e apoiar a amamen-
tação.

Dia 1º de Agosto: Dia
Mundial da Amamentação.

 O dia mundial da ama-
mentação é comemorado em
1 de agosto, data escolhida
pela Aliança Mundial de Ação
pró-Amamentação (World Alli-
ance for Breastfeeding Action
- WABA) em evento realizado
na cidade de Nova Iorque no
ano de 1991.

Inicialmente, a data visa-
va comemorar a Declaração
de Innocenti, que trata da ne-
cessidade do aleitamento ma-
terno no combate à mortalida-
de infantil, aprovada em 1 de
agosto de 1990 pela Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS) e pelo Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância
(Unicef).

A amamentação é um
investimento.

A amamentação é um dos
melhores investimentos para
salvar vidas infantis e melho-
rar a saúde, o desenvolvimen-
to social e econômico dos in-
divíduos e nações. Criar um
ambiente propício para pa-
drões de alimentação infantil
ideais é um imperativo da so-
ciedade. Então, o que é neces-
sário para criar um ambiente
favorável e melhorar as práti-
cas de amamentação? Prote-
ção, promoção e apoio à ama-
mentação são estratégias im-
portantes em nível institucio-
nal e individual. Ações coorde-
nadas para otimizar a alimen-
tação infantil em tempos nor-
mais e em emergências é
essencial para garantir que as
necessidades nutricionais de to-
dos os bebês sejam atendidas.

O aleitamento materno é
a estratégia que isoladamen-
te mais previne mortes em cri-
anças menores de cinco anos,
visto que o leite materno é
superior a qualquer outro lei-
te nessa fase da vida, pois é
um alimento completo que
possui todos os nutrientes que
o bebê precisa, sendo de mais
fácil digestão.

Por meio do leite materno
o bebê recebe os anticorpos
da mãe que o protegem con-
tra doenças como, diarreia e
infecções respiratórias e aler-
gias.. O risco de asma, diabe-
tes e obesidade é menor em
crianças amamentadas, mes-
mo depois que elas param de
mamar. A amamentação é, ain-
da, um excelente exercício
para o desenvolvimento da
face da criança, importante
para que ela tenha dentes for-
tes, desenvolva a fala e tenha
uma boa respiração.

Outros benefícios
da amamentação
Além de fortalecer o vín-

culo entre mãe e filho, atra-
vés da amamentação, é pos-
sível garantir o desenvolvimen-

to do cérebro, da defesa do or-
ganismo e diminuir o risco de
doenças, como obesidade e dia-
betes. Há benefícios também
para a saúde da mulher que
amamenta, pois diminui o risco
de câncer de mama e ovário.

Para a criança, o aleita-
mento materno também reduz
o risco de diabetes, hiperten-
são, hipercolesterolemia e
obesidade na vida adulta, fa-
vorece o desenvolvimento cog-
nitivo e o desenvolvimento da
face e da fala, bem como da
respiração, e para a mãe for-
nece vantagens como proteção
contra câncer de mama e dia-
betes tipo 2.

Rede de Bancos de Lei-
te Humano (rBLH)

A Rede Brasileira de Ban-
cos de Leite Humano (rBLH-BR)
é uma iniciativa do Ministério
da Saúde, por intermédio de
uma parceria entre o Instituto
Nacional de Saúde da Mulher,
da Criança e do Adolescente
Fernandes Figueira da Funda-
ção Oswaldo Cruz (IFF/Fio-
cruz) e o Departamento de
Ações Programáticas e Estra-
tégicas da Secretaria de Aten-
ção à Saúde (DAPE/SAS).

Os objetivos permanentes
da rBLH-BR são promover, pro-
teger e apoiar o aleitamento
materno, coletar e distribuir lei-
te humano de qualidade certifi-
cada e contribuir para a redução
da mortalidade infantil. Se por
algum motivo, a criança não tiver
à sua disposição o leite mater-
no, pode-se procurar o Banco
de Leite da sua região.

Quais direitos estão
envolvidos?

O artigo 396 da CLT prevê
que após o retorno da licença
maternidade, que atualmente
é de 120 dias, a mulher terá
direito, durante a jornada de
trabalho, a dois descansos es-
peciais de meia hora cada um
com a finalidade de amamen-
tar o bebê, inclusive se advin-
do de adoção. Isto deve ocor-
rer até que ele complete seis
meses de idade e os horários
de descanso podem ser defi-
nidos entre empregador e
empregada individualmente.
Neste sentido, o direito de
amamentar é garantido às
mães adotantes ou que esti-
verem no processo de adoção,
desde que já tenha sido defe-
rida a guarda provisória.

Ainda de acordo com o dis-
positivo, nos casos em que a
saúde da criança exigir, o pe-
ríodo de seis meses poderá ser
dilatado, a critério da autori-
dade dependente. Por sua vez,
o artigo 389 da CLT trata da
existência de um local apropri-
ado para assistência aos filhos
em estabelecimentos em que
trabalham pelo menos 30 mu-
lheres com mais de 16 anos
de idade. O local, segundo o
normativo, permite guardar
sob vigilância e assistência os
filhos no período da amamen-
tação. A exigência pode ser
suprida por meio de creches
distritais mantidas diretamen-
te ou mediante convênios. Ain-
da, segundo o Art. 9º do ECA (
Estatuto da Criança e Adolescen-
te), o poder público, as institui-
ções e os empregadores propici-
arão condições adequadas ao
aleitamento materno, inclusive
aos filhos de mães submetidas a
medida privativa de liberdade.

Só no Alvorada Paulsita você tem os melhores preços e condições de pagamento. Compre e recebe no conforto
de sua casa pelo telefone ou whatsApp: (19) 3979-1100 - (19) 3879-5200 - (19) 99776-5914 - (19) 99745-8179
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Sintomas motores na
Doença de Parkinson
A Doença de Parkinson é

causada devido a degenera-
ção das células situadas numa
região do cérebro chamada
substância negra. Essas cé-
lulas produzem a substância
dopamina, que é um neuro-
transmissor. A falta ou dimi-
nuição da dopamina afeta os
movimentos.

Os principais
sintomas motores são:
Bradicinesia: caracteriza-

se pela lentidão na realização
dos movimentos voluntários.

 Tremor de repouso:
ocorre quando o segmento
corporal está relaxado ou fora da
ação da gravidade e que desa-
parece com ato motor voluntá-
rio. Na maioria dos casos sur-
ge como primeiro sintoma,
estando presente em aproxi-
madamente 70% dos casos no
momento do diagnóstico.

Rigidez muscular: carac-
teriza-se pela presença de
uma resistência crescente em
toda a amplitude passiva de
um membro e pode surgir em
qualquer músculo dos mem-
bros ou tronco, sendo mais
comum na região da cervical,
ombro e pernas.

 Instabilidade postural:
que inclui a diminuição do equi-
líbrio e coordenação, normal-
mente surge em fases mais
avançadas da doença, sendo
a principal causa do surgimen-
to de quedas.

Para além destes sintomas
descritos existem outros sin-
tomas motores secundários
que poderão estar presentes:

Freezing: caracteriza-se
por um distúrbio episódico da
marcha, que é descrito pelas

Juliane Ferreira é Fisioterapeuta
Especializada em Neurofuncional
Instagram: @jufisioneuro

pessoas como a sensação dos
"pés ficarem colados ao chão",
envolvendo uma incapacidade
temporária e involuntária para
se mover. O freezing pode
ocorrer em qualquer momen-
to, sendo mais comum surgir
em situações que implicam ini-
ciar o andar, contornar um
obstáculo, mudar de direcção
durante o andar, aumentando
assim o risco de queda.

 Festinação: é uma altera-
ção no andar da pessoa, que
envolve um aumento involun-
tário da velocidade do andar,
associado a uma diminuição da
amplitude dos mesmos, au-
mentando o risco  de quedas.

Micrografia: alteração na
escrita, diminuição do tamanho
da caligrafia.

Diminuição do balancea-
mento dos braços durante a
marcha.

Diminuição da
expressão facial.
Se você apresenta alguns

dos sintomas descritos acima,
procure um médico especialis-
ta em neurologia, e o acom-
panhamento com a fisiotera-
pia neurofuncional.
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